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O modelo Taylorista da gestão, também conhecido como Taylorismo ou Administração 

Científica, foi desenvolvido por Frederick Winslow Taylor no final do século XIX e início do século 

XX. Ele é considerado um dos primeiros sistemas de gestão modernos e teve um impacto 

significativo na organização do trabalho e na produtividade industrial. 

O modelo Taylorista baseia-se em alguns princípios fundamentais. Primeiramente, ele enfatiza 

a divisão do trabalho e a especialização dos trabalhadores. Segundo Taylor, cada trabalhador 

deveria ter uma tarefa específica e repetitiva, de forma que pudesse se tornar altamente 

eficiente nessa atividade. 

Além disso, o modelo Taylorista enfatiza a padronização dos processos de trabalho. Taylor 

propôs que os métodos de trabalho fossem estudados cientificamente, visando identificar a 

maneira mais eficiente de realizar cada tarefa. Esses métodos seriam então padronizados e 

impostos aos trabalhadores como uma forma de garantir a uniformidade e o aumento da 

produtividade. 

Outro aspecto central do modelo Taylorista é a ênfase na supervisão e no controle dos 

trabalhadores. Taylor acreditava que os trabalhadores eram naturalmente preguiçosos e 

precisavam ser constantemente monitorados para garantir que estivessem cumprindo suas 

tarefas de maneira adequada. Essa supervisão era realizada por gerentes e engenheiros, que 

aplicavam métodos de controle e incentivos para motivar os trabalhadores a alcançarem níveis 

mais altos de produtividade. 

Uma das principais contribuições do modelo Taylorista foi a introdução do estudo do tempo e 

movimento, que buscava identificar os movimentos mais eficientes para realizar uma tarefa. 

Esse estudo permitiu a padronização e o aprimoramento dos métodos de trabalho, resultando 

em um aumento significativo da produtividade. 

No entanto, o modelo Taylorista também recebeu críticas ao longo dos anos. Muitos 

argumentam que ele desconsidera a complexidade e a natureza humana do trabalho, tratando 

os trabalhadores como meros componentes de uma máquina. Além disso, o Taylorismo é 

acusado de promover um ambiente de trabalho monótono, alienante e desmotivador, uma vez 

que não leva em consideração as necessidades individuais e o desenvolvimento pessoal dos 

trabalhadores. 

Apesar das críticas, o modelo Taylorista teve um impacto duradouro na gestão e na organização 

do trabalho. Muitos dos princípios e técnicas introduzidos por Taylor ainda são utilizados hoje 

em diversas indústrias, embora tenham sido adaptados e combinados com outros modelos de 

gestão mais humanizados, como o modelo de gestão participativa e o modelo de gestão por 

competências. 



 

Embora o modelo Taylorista tenha sido influente no passado, atualmente ele enfrenta vários 

desafios e críticas: 

 

1- Complexidade do trabalho: O trabalho contemporâneo é cada vez mais complexo e 

exigente em termos de habilidades e conhecimentos. O modelo Taylorista, que se baseia 

na especialização e na divisão do trabalho em tarefas repetitivas, não é adequado para 

lidar com a diversidade e a complexidade das tarefas modernas. Os problemas e 

desafios enfrentados pelas organizações requerem soluções mais flexíveis e criativas, 

que não são facilmente alcançadas com a abordagem taylorista. 

2- Necessidade de autonomia e participação dos trabalhadores: Os trabalhadores 

modernos valorizam cada vez mais a autonomia e a participação nas decisões 

relacionadas ao seu trabalho. O modelo Taylorista, com sua ênfase na supervisão e 

controle rígidos, não proporciona espaço para que os trabalhadores expressem suas 

opiniões, contribuam com ideias e tenham controle sobre o próprio trabalho. Isso pode 

resultar em falta de motivação, baixa satisfação no trabalho e dificuldades na retenção 

de talentos. 

3- Mudanças rápidas e incertezas: O ambiente de negócios atual é caracterizado por 

mudanças rápidas, incertezas e demandas por flexibilidade. O modelo Taylorista, que se 

baseia em padronização e rigidez nos processos, pode ter dificuldades em lidar com essa 

realidade. As organizações precisam ser ágeis, adaptáveis e capazes de responder 

rapidamente às mudanças no mercado. O modelo Taylorista pode limitar a capacidade 

de inovação e adaptação das empresas. 

4- Foco exclusivo na eficiência e produtividade: O modelo Taylorista tem como objetivo 

principal maximizar a eficiência e a produtividade. No entanto, esse foco exclusivo na 

eficiência pode levar à negligência de outros aspectos importantes, como a qualidade 

do trabalho, o bem-estar dos trabalhadores e a satisfação do cliente. As organizações 

modernas reconhecem a importância de equilibrar a eficiência com outros valores, 

como a qualidade, a sustentabilidade e a responsabilidade social. 

5- Impacto na saúde e no bem-estar dos trabalhadores: O trabalho repetitivo e monótono, 

característico do modelo Taylorista, pode ter um impacto negativo na saúde e no bem-

estar dos trabalhadores. A falta de variedade e desafios no trabalho pode levar ao tédio, 

ao estresse e a problemas de saúde relacionados ao trabalho, como lesões 

musculoesqueléticas. Os avanços na compreensão do bem-estar no trabalho destacam 

a importância de fornecer um ambiente de trabalho saudável e significativo para os 

trabalhadores. 

O modelo Taylorista enfrenta desafios significativos num mundo de trabalho em constante 

evolução. As organizações estão à procura de abordagens mais flexíveis, participativas e 

humanizadas para a gestão, que levem em consideração a complexidade do trabalho, as 

necessidades dos trabalhadores e as demandas do mercado. Embora o modelo Taylorista ainda 

possa ser relevante em certos contextos, seu uso generalizado e inflexível está cada vez mais 

sendo substituído por abordagens mais modernas e adaptáveis à realidade atual. 

O modelo pós-taylorista, também conhecido como modelo de gestão pós-fordista ou modelo 

de gestão contemporâneo, procura superar as limitações do modelo Taylorista e se adaptar 



melhor às exigências atuais do mercado de trabalho. Ele baseia-se em uma abordagem mais 

flexível, participativa e orientada para o desenvolvimento humano. 

Embora não haja uma única estrutura ou conjunto de eixos de atuação definidos para o modelo 

pós-taylorista, algumas características comuns podem ser identificadas. 

1- Empowerment e participação dos trabalhadores: No modelo pós-taylorista, há uma 

ênfase na participação ativa dos trabalhadores no processo de tomada de decisões. Em 

vez de serem apenas executores de tarefas, os funcionários são incentivados a 

contribuir com ideias, sugerir melhorias e participar ativamente na definição dos 

objetivos e das estratégias da organização. O empowerment dos trabalhadores é 

promovido por meio do compartilhamento de informações, do estímulo à autonomia e 

da criação de um ambiente que valorize as contribuições individuais. 

2- Trabalho em equipe e colaboração: O modelo pós-taylorista valoriza o trabalho em 

equipe e a colaboração entre os diferentes membros da organização. Em vez de 

enfatizar a especialização e a fragmentação das tarefas, ele incentiva a integração e a 

cooperação entre os trabalhadores. Isso possibilita uma abordagem mais holística e 

integrada na solução de problemas e na busca de resultados. A comunicação aberta, a 

troca de conhecimentos e a colaboração entre as equipes são encorajadas para 

promover a eficiência e a inovação. 

3- Flexibilidade e adaptabilidade: O modelo pós-taylorista reconhece a importância da 

flexibilidade e da adaptabilidade em um ambiente de negócios em constante mudança. 

Ele busca superar a rigidez do modelo Taylorista e permitir uma maior capacidade de 

adaptação às demandas do mercado. Isso pode incluir a flexibilização das estruturas 

organizacionais, a implementação de práticas de gestão ágil, a adoção de horários de 

trabalho flexíveis e a promoção de uma cultura organizacional que valorize a 

adaptabilidade e a aprendizagem contínua. 

4- Desenvolvimento de habilidades e aprendizado contínuo: No modelo pós-taylorista, há 

uma valorização do desenvolvimento de habilidades e competências dos trabalhadores. 

Reconhece-se que as organizações precisam de funcionários capacitados e adaptáveis 

para enfrentar os desafios em constante evolução. Isso implica em investir em 

programas de treinamento e desenvolvimento, incentivar a aprendizagem contínua e 

fornecer oportunidades de crescimento e progressão na carreira. A gestão de talentos 

e a retenção de funcionários são aspectos importantes nesse modelo. 

5- Valorização do bem-estar dos trabalhadores: O modelo pós-taylorista reconhece a 

importância do bem-estar dos trabalhadores como um fator chave para o sucesso 

organizacional. Isso inclui a promoção de um ambiente de trabalho saudável, o 

equilíbrio entre vida pessoal e profissional, a valorização da diversidade e da inclusão, e 

a preocupação com a qualidade de vida dos funcionários. O bem-estar físico, emocional 

e social dos trabalhadores é considerado fundamental para garantir a motivação, o 

engajamento e a produtividade. 

O modelo pós-taylorista procura uma abordagem mais flexível, participativa e centrada nas 

pessoas. Ele valoriza a participação dos trabalhadores, a colaboração em equipe, a flexibilidade, 

o desenvolvimento de habilidades e o bem-estar dos funcionários. Esses eixos de atuação e 

estrutura estão alinhados com as necessidades e as demandas do ambiente de trabalho 

contemporâneo, permitindo às organizações se adaptarem melhor às mudanças e obterem 

resultados mais sustentáveis. 

 


